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climáticas em todos 

os setores 

OT 6: 

Preservar e 
proteger o ambiente 

e promover a 
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ões de interesse público
clusters e na inovaç

ão inteligente, apoi
e aplicada, linhas pilo
produtos, capacidades a
ução em tecnologias fa
cnologias de interesse g

omoção do espírito em
 exploração económi
a criação de novas em

veiros de empresas. 

senvolvimento e aplica
 para as PME, especia
zação. 

CEIRA 

NTAÇÃO DA ESTRAT

timento (PI) 

e investigação e inovaç
excelência na I&I, e 

cia, nomeadamente os 

mento das empresas 
gações e sinergias ent
 e desenvolvimento e 
envolvimento de produt
ologia, na inovação soc
o, no estímulo da procur
ção aberta através 
ando a investigaç

oto, ações de validaç
avançadas de produção
cilitadoras essenciais, e
geral. 

presarial, nomeadamen
ca de ideias novas 

mpresas, designadamen

ação de novos model
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informação 
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3

Explicação da
relevância do

indicador 

 

Montante (€)

14.804.803,65

14.804.803,65

25.908.406,39

18.506.004,57

Montante (€)

74.024.018,27

Montante (€)

74.024.018,27

L 

Importe (€) 

74.024.018,27
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